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A pluma mantélica dos Açores e a sua importância para a composição em gases nobres (He e Ne) das lavas da ilha Terceira
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SUMMARY

The noble gases signature of Terceira lavas was recently described in terms of binary mixing between a MORB magma type and a plume component. The relative proportions estimated for these components show the strong predominance of MORB. This can be interpreted as a consequence from the localization of Terceira Island or, alternatively, can be explained by the last phases of plume activity as imaged by tomographic data..

Introdução

As ilhas do arquipélago dos Açores ocorrem na vizinhança da crista média Atlântica, constituindo a parte emersa de uma estrutura morfológica de primeira ordem denominada como plateau vulcânico dos Açores. A anomalia topográfica causada pelo excesso de vulcanismo, bem como as características das químicas das lavas amostradas no plateau (e.g. [1,2]) têm permitido, contudo, atribuir às ilhas Açorianas uma origem na dependência de uma pluma mantélica. 

Os dados isotópicos relativos aos gases nobres (He e Ne) obtidos para algumas lavas recentes da ilha Terceira [3] podem ser interpretados com base nos processos de interacção crista-pluma. Com efeito, num diagrama 4He/3He versus 21Ne/22Ne (corrigida para a contaminação atmosférica) os resultados são projectados sobre uma linha de mistura entre um componente do tipo MORB (Mid-ocean Ridge Basalts) e um componente do tipo pluma (Fig. 1). A curvatura da linha sugere um processo de mistura entre dois líquidos magmáticos: um magma do tipo MORB, empobrecido em gases e fraccionado na razão He/Ne, e um magma resultante da fusão parcial de uma pluma mantélica. 

[image: image1.png]“INefzNe

008

007
006
005
004
002 " Sotar
o Ts0m sa000 75080

HePHe




Fig. 1. Diagrama 4He/3He versus 21Ne/22Necorr onde se projecta a linha de mistura intepretada para os dados da Terceira (círculos a preto), Islândia e Shona (Atlântico sul) (extraído [3]).

Não obstante o facto da mesma linha de mistura ter sido já proposta para outros locais caracterizados por um ambiente geodinâmico semelhante ao dos Açores (e.g. Islândia, [4]), a proporção de cada um dos componentes envolvidos na mistura é de difícil avaliação. Com este trabalho pretende-se obter uma estimativa com base nas lavas da ilha Terceira.

Metodologia

As concentrações de He e Ne para o componente do tipo MORB podem ser estimadas a partir dos dados publicados por Moreira e Allègre [5] para amostras de MORB colhidas na crista média oceânica a sul do plateau vulcânico dos Açores. Maiores dúvidas subsistem quanto às concentrações a atribuir ao componente do tipo pluma, já que estas também dependem do tipo de modelo que for assumido para a origem da pluma: instabilidades térmicas geradas na zona de transição entre o manto superior e inferior ou na interface manto-núcleo. A principal consequência que advém da escolha de um destes modelos resulta do facto das plumas poderem ser constituídas, até uma proporção de 90% da sua massa, por manto “encaixante” incorporado nas suas margens durante a primeira metade do seu trajecto para a superfície [6]. Os diferentes modelos foram utilizados na estimativa da proporção dos componentes envolvidos no processo de mistura interpretado para as lavas da ilha Terceira.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos sugerem que a componente do tipo pluma é claramente subordinada no processo de mistura (inferior a 10%). O papel menor atribuído à componente do tipo pluma para explicar a assinatura de gases raros das lavas da ilha Terceira sugere que esta possa estar localizada sobre uma zona de periferia da pluma dos Açores. Com efeito, o componente do tipo  pluma parece adquirir uma maior relevância na geração das lavas que constituem a ilha de S. Jorge, uma vez que estas forneceram as assinaturas isotópicas de He mais primitivas encontradas até ao momento para o arquipélago (Moreira & Allègre, 2002).  Acresce referir que os dados relativos à ilha Terceira, foram obtidos para lavas de idade recente, provavelmente inferior a 23 000 anos [7]. Deste modo, a pequena expressão do componente do tipo pluma poderá também estar relacionada com a ausência de uma anomalia profunda na velocidade das ondas sísmicas do tipo S no manto actual subjacente ao arquipélago dos Açores (Fig. 2). De acordo com Silveira et al [9], tal anomalia deve ser interpretada como representando a extremidade da cauda da pluma dos Açores que se encontra, assim, na fase final do seu processo de ascensão. 
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Fig. 2. Corte W-E (-50ºE a 0º) onde se ilustra o modelo de tomografia sísmica (ondas S) obtido para o manto subjacente ao arquipélago dos Açores (extraído de [8]). 

Conclusão
O arquipélago dos Açores constitui uma área privilegiada para o estudo dos processos de interacção crista-pluma. A assinatura em gases nobres obtida para algumas lavas recentes da ilha Terceira pode ser interpretada com base num processo de mistura entre um magma do tipo MORB e um magma do tipo pluma. A clara predominância do componente MORB pode estar relacionada com as fases finais de ascensão da pluma ou, alternativamente, pode ser interpretada em função da localização da ilha Terceira relativamente a esta.
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